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PALAVRAS-CHAVES: Sinais e sintomas, incontinência urinaria, cuidados de enfermagem. 
A incontinência urinária (IU) ou perda involuntária da urina em meio à sociedade tornou-se um problema 

comum e constrangedor, sua gravidade varia de indivíduo para indivíduo, em alguns casos a pessoa não 

consegue segurar a urina ao fazer esforços como, por exemplo: tosses e espirros, em outros casos a vontade 

de urinar é tão forte e súbita que não dá tempo de chegar ao banheiro. 

A criação deste trabalho teve o objetivo de levantar os reflexos da incontinência urinaria sobre a vida do 

idoso com ênfase nos cuidados de enfermagem e suas orientações sugeridas tanto no hospital como em 

domicilio, reforçando assim se possível, o autocuidado do paciente.  

Para a pesquisa sobre o assunto baseamos em revisão de 10 artigos científicos relacionados ao tema, e 

comparamos os resultados apresentado por cada um deles. Com o objetivo de agregar conhecimentos sobre a 

temática exposta entre os anos de 2017 e 2018 realizou-se um agrupamento de dados em forma de tabela 

através de alguns atigos escolhidos e analisados relacionados ao tema encontrados no banco de dados: 

SCIELO, LILACS e PUBMED que permitiu um maior entendimento sobre a incontinência urinaria em 

idosos.  

A incontinência urinaria é um distúrbio que está associado a em alguns casos ao uso de medicamentos que 

levam ou tem por si só como efeito colateral a perca involuntária da urina, que não só acomete idoso mais 

como também várias outras faixas etárias. Vale ressaltar também que o distúrbio acomete também a pessoas 

obesas, fumantes, gravidas e pós cirurgias, todos possuem em comum a pressão exercida sobre a região 

perineal, que é um dos fatores importantes do distúrbio. Podemos notar que o distúrbio pode aparecer nos 

mais diversos casos com ou sem associação a patologias ou a outros distúrbios. 
Após o diagnóstico médico de incontinência urinaria a equipe de enfermagem deve avaliar juntamente com o 

paciente métodos e condições através da sistematização da assistência utilizando processo de enfermagem, o 

enfermeiro proporciona ao paciente benefícios de prestar os cuidados de forma sistemática e dinâmica, seja 

no âmbito hospitalar ou domicilio, pois orienta as ações de enfermagem no planejamento e na execução do 

autocuidado. 
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